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S471e    Semana de Enfermagem (22. : 2011 : Porto Alegre) 

      Educação e trabalho: desafios contemporâneos : resumos [recurso eletrônico] / 22. 
Semana de Enfermagem ; [organização] Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre, Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul ; 
coordenadora do evento : Maria Luiza Machado Ludwig. – Porto Alegre : HCPA ; 
UFRGS, Escola de Enfermagem, 2011.  
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DIAGNÓSTICO DOR AGUDA: AVALIAÇÃO DA ACURÁCIA DIAGNÓSTICA 

Caroline Maier Predebon, Anali Martegani Ferreira, Simone Pasin, Eneida Rejane Rabelo da Silva 

carolmprede@gmail.com 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

INTRODUÇÃO: Estudos para verificar acurácia dos diagnósticos de enfermagem (DE) são fundamentais 

para legitimar a escolha de um determinado diagnóstico. Existe uma ampla variedade de diagnósticos 

possíveis nas situações clínicas, os altamente acurados e outros possíveis, baseados em dados existentes. 

OBJETIVOS: Verificar a acurácia do DE Dor Aguda em crianças hospitalizadas. MÉTODOS: Estudo 

antes-depois, com prontuários de crianças hospitalizadas, com DE Dor Aguda, entre dezembro de 2007 à 

dezembro de 2009, em unidade de tratamento intensivo (UTI) e três unidades de internação, de hospital 

público e universitário, Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Dividiu-se a amostra em períodos pré e pós-

implementação sistematização da dor como 5º Sinal Vital e utilizou-se  Escala de Acurácia de DE 

desenvolvida por pesquisadores do Brasil. RESULTADOS: Amostra constitui-se de 549 prontuários de 

crianças, 228 (41,5%), no período pré, e 321(58,5%) no período pós; 50% das crianças tinham entre 4 e 5 

anos de idade. No período pré-intervenção Dor Aguda teve prevalência de 12,7% das internações, 

aumentando significativamente para 19% no período pós (P<0,001). No período pré e pós houve aumento 

aproximado de 100% na categoria acurácia “moderada”, e a categoria “alta” apresentou queda de 

aproximadamente 10%. Percentuais menores de variação ocorreram para categorias “nula” e “baixa”. Essa 

diferença apresentou-se como tendência à diferença entre as categorias e período avaliado, P=0,05. Quando 

comparadas as quatro unidades, observa-se diferença significativa na categoria Moderada/Alta entre  UTI e 

unidades de internação. CONCLUSÃO: Houve aumento significativo na ocorrência do diagnóstico Dor 

Aguda após implementação da avaliação da dor, entretanto, a acurácia diagnóstica não seguiu a mesma 

tendência. Educação permanente poderá contribuir para melhorar a acurácia no estabelecimento dos DE. 

DESCRITORES: diagnósticos de enfermagem, dor , processos de enfermagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


